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A PROPÓSITO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA DE CRIAÇÃO DE UM SINDICATO NACIONAL DOS PROFESSORES DO ENSINO SUPERIOR PÚBLICO FEDERAL.

Quando, em 1988, a Associação Nacional dos Docentes de Ensino Superior – ANDES transformou-se, por decisão democrática de seus associados, em Sindicato Nacional, tornou-se o ANDES-SN representante legítimo dos docentes de todas instituições brasileiras de ensino superior.

Nesta condição, em seus 27 anos de existência, o ANDES-SN sempre se orientou pela luta em defesa da valorização do trabalho docente e da universidade pública, gratuita, autônoma, democrática, laica e de qualidade socialmente referenciada. Mais do que isso, a partir da compreensão política da necessidade concreta de articular suas lutas com as lutas do conjunto da classe trabalhadora, o sindicato se pautou pela preocupação de jamais apartar a universidade, o trabalho acadêmico e a atividade política e sindical da dura realidade social em que estamos inseridos.

Assim articulado, o ANDES-SN nunca se ausentou do debate das grandes questões nacionais. Infelizmente todo esse esforço não foi suficiente para deter o processo de desvinculação da educação de suas verdadeiras finalidades em relação à sociedade. Reagimos com preocupação à situação desastrosa da educação e ao avanço do processo nefasto de sua privatização e mercantilização, a desvalorização contínua do trabalho docente e os ataques sistemáticos dos governos de plantão contra a universidade pública, situação que se coloca em xeque este importante patrimônio do povo brasileiro. Para além disso, assiste-se no país a generalização de práticas anti-sindicais, a crescente subordinação do movimento sindical ao Estado, ao governo e à patronal e os ataques sistemáticos que vêm sendo desferidos contra o sindicalismo autônomo, classista e combativo, do qual o ANDES-SN é expressão. 

Nesse contexto, o empenho sistemático do governo Lula, no sentido da cooptação e da domesticação dos movimentos sociais e dos sindicatos, visa garantir que os organismos construídos pela classe trabalhadora sejam imobilizados e se tornem a garantia segura de que não haverá resistência à continuidade da implementação da agenda neoliberal imposta à sociedade pelos governos que se sucederam no poder nas últimas décadas. 

A constituição artificial de um ente pretensamente sindical na base do ANDES-SN (Proifes), pelo governo Lula, pela CUT e pelas forças políticas que o apóiam, insere-se neste quadro e representa uma ameaça para o SINDICATO NACIONAL e para toda a nossa luta em defesa da Universidade e da valorização do trabalho docente.

É nesse cenário que compreendemos a publicação no Diário Oficial da União e em outros órgãos da imprensa, da convocação de uma assembléia, para o dia 6 de setembro, na sede da CUT em São Paulo, com o objetivo de criar um sindicato nacional de Professores do Ensino Público Federal (Universidades Federais), conforme deliberado no IV encontro nacional do Proifes.

O ANDES-SN sempre defendeu a independência dos sindicatos e entidades sociais do aparelho do estado, o livre direito de organização e de reunião e não renunciará a estes princípios. No entanto, não há como deixar de identificar nessa convocação a tentativa de criar uma nova entidade na enviesada perspectiva da vinculação estreita com o governo e da fragmentação da organização e da luta que os docentes do ensino superior têm conduzido na defesa de políticas efetivas para mudar a realidade da educação no país e para conquistar as devidas condições de trabalho nas nossas universidades.

Confiamos que, mais uma vez neste momento, os docentes das universidades federais saberão dar a devida resposta a mais esta tentativa de destruir nossa unidade de ação e o Sindicato Nacional que efetivamente tem feito o combate na defesa de nossos princípios, ideais e propostas democraticamente construídas pela categoria.

Brasília, 14 de agosto de 2008

Diretoria do ANDES-SN

Ensino Público e Gratuito: Direito de Todos, Dever do Estado.
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